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Apresentação

A castanheira-do-brasil é considerada um recurso natural estratégico para a região Amazônica, 
uma vez que é uma espécie que contribui fortemente para a geração de renda e garantia da segu-
rança alimentar dos extrativistas, que muitas vezes dependem quase exclusivamente desse recurso 
para sua manutenção, tanto que, desde 2009 a castanha-do-brasil foi incluída como um dos sete 
produtos da sociobiodiversidade na Política de Garantia de Preços Mínimos, instrumento de sus-
tentação de preço coordenado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e 
operacionalizado pela Companhia Nacional de abastecimento (Conab). Além do consumo in natura, 
a castanha-do-brasil tem diversas potencialidades para uso industrial, como alimento nutracêutico, 
na produção de cosméticos, medicamentos e bebidas, podendo contribuir para o fortalecimento da 
bioeconomia das regiões produtoras. 

O conhecimento do ambiente é de fundamental importância para a manutenção do recurso natural, 
seu manejo e uso de modo sustentável, garantindo que as gerações futuras se beneficiem e mante-
nham o recurso, sem esgotá-lo. O conhecimento do solo sob os castanhais da Reserva Extrativista 
do Rio Cajari, associado a outros estudos já realizados (mapeamento dos castanhais, sazonalidade 
da produção, estudos ecológicos, dentre outros) pode contribuir para o incremento na produção de 
castanha, propiciando maior renda e qualidade de vida ao extrativista e permitindo a manutenção 
da floresta em pé. 

Este trabalho caracteriza os diversos solos sob castanhais na região sul do Amapá, na escala de 
1:100.000, promovendo o melhor conhecimento e uso sustentável do ambiente e do recurso natural, 
contribuindo diretamente para o alcance do Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 15 – “Vida 
terrestre, que visa proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da 
terra e deter a perda de biodiversidade”.

Antonio Claudio Almeida de Carvalho

Chefe-Geral da Embrapa Amapá
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Introdução

A ocupação ordenada da Amazônia é uma necessidade decorrente de injunções socioeconômicas 
e da própria segurança nacional. Todavia, o desconhecimento ou mesmo o descaso a respeito da 
potencialidade e peculiaridades dos recursos naturais dessa imensa região, por ocasião da im-
plantação de grandes projetos, tem provocado alterações ambientais graves (Ferreira et al., 2005; 
Carvalho; Domingues, 2016), com consequências de natureza socioeconômica, o que vem sendo 
motivo de severas críticas em nível nacional e internacional. Homma (2010) informa o risco que 
muitos recursos extrativistas possuem de desaparecer devido à degradação ambiental e à privati-
zação da terra.

A espécie florestal Bertholletia excelsa Bomp., popularmente conhecida como castanheira-do-
-brasil e amplamente distribuída na região Amazônica, é um exemplo de recurso natural que 
tem sido atingido de forma negativa pela ausência de projetos efetivos de desenvolvimento. 
Isso pode ser ratificado no trabalho de Scoles et al. (2016) onde é exposto que os castanhais 
(áreas com adensamento de castanheiras) localizados próximos a estradas que conectam a 
área rural ao núcleo urbano, apresentam baixo estado de conservação devido ao intensivo uso 
da terra desde 1980.

A castanheira-do-brasil pertence à família das Lecythidaceae e apresenta: tronco com fuste re-
tilíneo, cilíndrico e que alcança até 50 m de altura; folhas com formato alongado; flor zigomórfi-
ca com seis pétalas e estrutura em espiga do tipo isolado; e fruto com forma esférica que arma-
zena cerca de 20 sementes (castanhas) (Silva, 2015). Seus aspectos ecológicos e fenológicos 
são descritos por Scoles e Gribel (2011), Tonini e Pedrozo (2014) e Guerreiro et al. (2018).

Muitas comunidades tradicionais complementam sua renda e alimentação diária com a co-
mercialização e consumo da castanha-do-brasil (Wadt; Kainer, 2009), fato que justifica essa 
espécie ser considerada recurso estratégico para o norte do País (Salomão, 2014; Nogueira; 
Santana, 2018). O próprio processo de extração das sementes ratifica sua importância, pois 
não demanda o desbaste da árvore, corroborando assim para a manutenção dos benefícios 
diretos e indiretos da floresta (Tonini; Pedrozo, 2014; Wunder et al., 2014).

A consolidação das unidades de conservação, tipo de área protegida estabelecida pela Lei 
Federal nº 9.985/2000, é uma das políticas públicas que podem garantir a perenidade dos 
recursos e serviços de ecossistemas florestais (Ferreira et al., 2005). Fernandes et al. (2016) 
evidenciaram o papel da unidade de conservação Reserva Extrativista Rio Cajari no combate à 
derrubada da floresta no sul do Amapá e a garantia do acesso a terra às populações tradicio-
nais. A extração de castanha-do-brasil é uma atividade que contribui para a reprodução social 
de moradores desse local. A realização de estudos técnicos contribui para fomentar a produção 
de produtos florestais não madeireiros e assim garantir a permanência da floresta em pé.

Costa et al. (2017) ratificam que a quantidade de frutos das castanheiras pode ser incrementa-
da com ações de manejo, as quais dependem de estudos sobre as características ambientais 
que influenciam na sua produção. O conhecimento dos atributos edáficos é condição indispen-
sável para a tomada de decisão em ambientes produtivos, pois estão diretamente associados 
aos processos hidrológicos e à disponibilidade de nutrientes para os vegetais. Variáveis rela-
cionadas ao solo foram citadas como fatores importantes para a produção de castanhas-do-
-brasil (Viana et al., 1998; Zuidema, 2003) e confirmadas por Costa et al., (2017), que também 
evidenciou a necessidade de técnicas de manejo com a reposição de nutrientes.  
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Nesse sentido, pesquisas pontuais como a realizada por Guerreiro et al. (2017), que avaliou 

variáveis físico-químicas de Latossolo sob castanhal nativo, são imprescindíveis, mas ainda 

insuficientes, especialmente em territórios protegidos que visam ao uso sustentável da floresta, 

como a Reserva Extrativista Rio Cajari, no estado do Amapá.

A Reserva Extrativista Rio Cajari é uma das maiores já instituídas na Amazônia e foi criada pelo 

Decreto Federal nº 99.145/1990 com o objetivo de disciplinar o uso direto dos recursos naturais. 

Aproximadamente 5.000 pessoas residiam nessa área e utilizavam-se da produção agrícola e 

do extrativismo para compor sua renda familiar, incluindo neste a castanha-do-brasil (Kouri et 

al., 2002). Em 2016, um total de 8.080 pessoas residiam na reserva (Brasil, 2020).

A presente pesquisa é resultante do projeto Mapeamento de Castanhais Nativos e Caracterização 

Socioambiental e Econômica de Sistemas de Produção da castanha-do-brasil na Amazônia 

(MapCast), financiado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que estu-

dou aspectos do ambiente natural com ocorrência de Bertholletia excelsa e as variáveis socioe-

conômicas relacionadas à cadeia produtiva e aos tipos de organização social das comunidades 

extrativistas.

Descrição geral da área

Situação, limites e extensão

No estado do Amapá, os dados foram coletados na Reserva Extrativista do Rio Cajari (Resex 

Cajari), que é uma Unidade de Conservação brasileira de uso sustentável da natureza, criada 

por meio do Decreto n° 9.145, de 12 de março de 1990. Está localizada nos municípios de 

Vitória do Jari, Laranjal do Jari e Mazagão, entre as coordenadas 0°15’S e 52°25’W; 1°5’S e 

51°31’W.

Para a realização deste trabalho, o levantamento foi realizado no Alto Cajari. Essa região é 

caracterizada pela presença de agregados de castanheiras nativas, denominados castanhais. 

Esses são distribuídos ao longo de áreas de terra firme (330.698 ha), que representam cerca 

de 65,6% da área total da reserva, em torno de 502.000 ha (Funi, 2009). Nessas áreas de terra 

firme, há vastas extensões de ambientes florestais, aqui denominados “floresta”, e de transi-

ção entre floresta e vegetação característica de cerrado, aqui denominadas como “transição 

cerrado/floresta”.

Em cada ambiente foi avaliado o solo em duas parcelas permanentes de 9 ha cada, instaladas 

para estudos da rede Kamukaia, seguindo recomendações de Guedes et al. (2017). Os quatro 

castanhais estão localizados nas seguintes coordenadas, municípios e tipologias florestais:

Laranjal do Jari, AP • Floresta.

 0°33’42.84”S e 52°18’19.31”W (Cláudio) 0°35’3.68”S e 52°14’14.89”W (Natanael)

 Mazagão, AP • Transição cerrado/floresta.

 0°25’21.18”S e 51°57’52.72”W (Cassete)  0°19’19.48”S e 51°56’29.29”W (Miguel)



11Caracterização dos solos sob castanhais na região sul do estado do Amapá

Hidrografia

A Resex Cajari é drenada pelas bacias dos rios Cajari e Ajurixi, e do Igarapé Tambaqui, com eleva-
da predominância de pequenos rios e lagos. Todas as águas da Resex dirigem-se ao canal norte 
do Rio Amazonas (ICMBio, 2020).

O Cajari é o principal rio da região onde ocorrem os castanhais, cortando a comunidade de Água 
Branca, que congrega a maioria das famílias coletoras de castanha na Resex. Quando ainda não 
havia estradas na região, a produção de castanha era escoada pelo Rio Cajari, sendo a comunida-
de de Água Branca o principal entreposto de armazenamento da produção.

Geologia

Segundo o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) (Brasil,1976), na área em estudo 
foi possível definir os seguintes períodos geológicos: Quaternário, Terciário, Triássico-Cretáceo e 
Pré-Cambriano.

O Quaternário é representado por extensas áreas planas formadas por sedimentos argilosos, silto-
sos e arenosos de origem fluvial, sujeitas a inundações periódicas, com trechos permanentemen-
te alagados. Nessa paisagem ocorrem os solos hidromórficos como os Gleissolos e Neossolos 
Flúvicos (Vieira; Santos, 1987).

O Terciário é representado por sedimentos da Formação Barreiras, constituídos por arenitos fer-
ruginosos, argilito, siltito, caulim e bauxita. Ocorre entre a planície fluviomarinha e os terrenos do 
Pré-Cambriano. Segundo Embrapa (1982), a Formação Barreiras é constituída por argilitos e silti-
tos, com intercalações de arenitos grosseiros a conglomeráticos, em geral maciços ou com estra-
tificação incipiente horizontal; ocasional estratificação cruzada, bem como espessos pacotes de 
caulim; predominância de tons de vermelho a amarelo. O relevo predominante nessa área é o plano 
a suave ondulado, com grande número de drenos e vales pouco profundos formando tabuleiros 
de extensões e formas diversas. Nessa paisagem ocorrem os Latossolos Amarelos, Neossolos 
Quartzarênicos e nas proximidades dos cursos d’água, onde o relevo torna-se mais ondulado, de-
vido à maior intensidade da rede de drenagem, com vales mais profundos, ocorrem os Latossolos 
Vermelho-Amarelos fase pedregosa 1, antigamente classificados como Concrecionários Lateríticos 
(Santos et al., 2018).

O Triássico-Cretáceo é constituído por diques de diabásio e basalto associado. Ocorre esparsa-
mente em formas de diques, principalmente nas cercanias da Serra Lombarda, nas cabeceiras dos 
rios Araguari, Amapá Grande, Calçoene e Cassiporé, estendendo-se até as proximidades da cidade 
de Oiapoque. Pelas características desses materiais originários é possível a ocorrência de peque-
nas áreas de solos férteis, como os Nitossolos Vermelhos (Santos et al., 2018). Nas áreas onde 
ocorre esse tipo de material geológico o relevo é ondulado, forte ondulado e montanhoso.

O Pré-Cambriano é representado pelo Grupo Vila Nova, de ocorrência significativa na Serra do 
Navio; e o Complexo Guianense, que ocorre nas serras Tumucumaque, Lombarda e Iratapuru. 
Segundo Embrapa (1982), o Pré-Cambriano é representado por rochas cristalinas ígneas e meta-
mórficas muito antigas, que constituem o denominado Complexo Guianense. As rochas do Complexo 
Guianense são, na maioria, gnaisses, granitos e granodioritos. Dentro da área estudada, as rochas 
do Pré-Cambriano ocupam a maior proporção, constituindo a fonte principal de material originá-
rio para formação do Latossolo Vermelho-Amarelo e do Argissolo Vermelho-Amarelo. Nas áreas 
onde ocorrem os materiais geológicos do Pré-Cambriano encontram-se os Planaltos Residuais 
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do Amapá, constituídos por um conjunto de maciços residuais topograficamente elevados, como 
acontece na Serra do Navio, com altitudes variando geralmente em torno de 450 m a 500 m, e as 
Colinas do Amapá correspondendo ao extenso pediplano. As altitudes variam geralmente em torno 
de 150 m a 200 m, apresentando um declive regional onde se observam cotas bem mais baixas. 
A dissecação fluvial do pediplano originou formas em colinas com vales encaixados e ravinamento 
nas vertentes. Nas áreas mais elevadas, que circundam os maciços residuais, a dissecação é mais 
acentuada. Essas feições mudam gradativamente em direção ao litoral, sendo substituídas por 
colinas de topo aplainado, seccionadas por vales alargados e pouco profundos (Embrapa, 1982).

Geomorfologia (Relevo)

Planaltos Residuais do Amapá: é constituído por um conjunto de maciços residuais topograficamen-
te elevados que recebem localmente as denominações de Serra do Ipitinga, Serra Tumucumaque, 
Serra do Iratapuru e Serra do Navio. Caracteriza-se por uma dissecação intensa que originou 
um conjunto de cristas, picos e topos aplainados, que constituem os testemunhos do Pediplano 
Pliocênico. Observam-se gargantas onde os rios seccionam as estruturas antigas, o que evidencia 
uma superimposição da drenagem. As altitudes variam, geralmente, em torno de 45 m a 500 m 
(Brasil,1976).

Depressão Periférica do Norte do Pará: essa unidade de relevo é um prolongamento da faixa de 
circundesnudação pós-pliocênica periférica à bacia paleozoica do Amazonas. É caracterizada por 
colinas elaboradas em rochas pré-cambrianas, ao nível do pediplano pleistocênico.

Colinas do Amapá: essa unidade corresponde ao extenso pediplano pleistocênico, englobando ter-
renos pré-cambrianos em sua maior parte e uma faixa de terrenos sedimentares terciários. As altitu-
des variam, geralmente, em torno de 150 m a 200 m, apresentando um declive regional na direção 
e onde se observam cotas bem mais baixas. A dissecação fluvial do pediplano originou formas em 
colinas com vales encaixados e ravinamento nas vertentes (Brasil,1976).

Clima

Essa região, onde ocorrem os castanhais e as tipologias florestais e de savana, é caracterizada 
por um clima estabelecido na transição de clima tropical de savana (Aw) para tropical de monção 
(Am), segundo a classificação de Köppen. Anualmente, a média de temperatura fica em torno de 
25 °C, com máxima de 31,5 °C e mínima de 18 °C. A precipitação anual gira em torno de 2.300 mm, 
distribuídos em duas estações bem definidas: 1) período chuvoso, caracterizado pela maior preci-
pitação pluviométrica no primeiro semestre do ano (inverno amazônico); 2) período menos chuvoso 
que ocorre no segundo semestre (verão amazônico). Esse é caracterizado por período de estiagem 
(precipitação pluvial < 100 mm por mês), de setembro a novembro (Souza; Cunha, 2010; Álvares 
et al., 2013).

Vegetação

As áreas de terra firme onde ocorrem os castanhais são ocupadas por florestas com diferentes 
ambientes e tipologias:

• Floresta Ombrófila Densa Submontana com dossel emergente (IBGE, 1992)

Essa floresta é constituída por uma vegetação exuberante, o que, à primeira vista, poderia eviden-
ciar a existência de solos férteis, mas, no entanto, repousa sobre solos de baixa fertilidade natural. 
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A manutenção dessa vegetação dá-se por meio de ciclo biológico solo-planta-solo, devido à acu-
mulação, decomposição e incorporação ao solo de detritos orgânicos, fornecendo os elementos 
nutritivos necessários às plantas, assim como, regula a conservação do mesmo, não permitindo a 
sua lavagem. 

• Savana com Floresta de galeria ou Contato Floresta/Cerrado

Entre duas ou mais regiões ecológicas ou tipos de vegetação, existem sempre, ou pelo menos na 
maioria das vezes, comunidades indiferenciadas onde as floras se interpenetram, constituindo as 
transições florísticas ou contatos edáficos. O primeiro caso se refere ao mosaico específico ou ao 
próprio ecótono. O segundo se refere ao mosaico de áreas edáficas, onde cada encrave guarda sua 
identidade ecológica, sem se misturar.

Material e Métodos

Este trabalho foi realizado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária através da Embrapa 
Amapá, em parceria com a Embrapa Amazônia Oriental, com recursos financeiros do projeto 
MapCast, integrante do Sistema Embrapa.

Realizou-se, inicialmente, uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de obter informações a respei-
to da área, assim como, selecionar dados que pudessem servir de subsídios para correlacionar com 
os resultados a serem obtidos neste trabalho. Em seguida procedeu-se à interpretação preliminar 
de mosaicos semicontrolados de radar, na escala 1:100.000, além de imagens de satélite Landsat, 
composição colorida 5R4G3B, também na escala 1:100.000, delineando-se as unidades fisiográ-
ficas, levando-se em consideração a uniformidade de relevo, geologia, vegetação, tipos de drena-
gem e tonalidade. Isso foi uma aproximação preliminar das diferentes unidades, considerando-se 
que o tamanho da área a ser mapeada é muito pequeno para as escalas dos sensores acima.

No campo, em cada área de castanhal foram demarcadas linhas formando um grid de 50 m x 50 m 
onde, na interseção de cada cruzamento das linhas foram efetuadas coletas com trado, até a pro-
fundidade de 1,60 m e, a cada mudança de características morfológicas, anotadas a cor, a tex-
tura, pedregosidade e presença de materiais em intemperização. Em cada área foram efetuadas  
420 amostragens com trado.

Após esse trabalho de campo, foi plotado em papel quadriculado, as informações de cor e textura (e 
outras, quando houvesse) para cada ponto coletado, traçando-se as linhas divisórias de possíveis 
diferentes classes e unidades de solo, marcando-se, nessa oportunidade, os perfis a serem abertos, 
para descrição e coleta de amostras para análise.

A descrição morfológica e coleta de amostras dos perfis obedeceram aos procedimentos adotados 
pela Embrapa (Santos et al., 2005, 2018). As cores das amostras de solos dos horizontes dos perfis 
foram determinadas por meio de comparação com as cores da Munsell Soil Color Charts (Munsell 
Colors Company, 2000). 

Os solos foram classificados conforme as normas em uso pela Embrapa Solos (Santos et al., 2018). 
As análises das amostras de solos foram realizadas no Laboratório de Solos da Embrapa Amapá, 
de acordo com a metodologia adotada por Teixeira et al. (2017).

Na caracterização e classificação taxonômica dos solos foram empregados critérios e característi-
cas diferenciais para distinção de classes de solos e de unidades de mapeamento adotados pela 
Embrapa (Estados Unidos, 1994; Santos et al., 2018). Essas características possibilitaram a dife-
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renciação de vários níveis de classes, para efeito de distribuição geográfica das unidades de ma-
peamento. Além disso, são de grande importância porque evidenciam as características e proprie-
dades dos solos essenciais à interpretação e avaliação de suas potencialidades e limitações para 
utilização em atividades agrícolas e não agrícolas.

Nas áreas, as classes de solos foram separadas tomando-se por base sua importância como fonte 
de recursos para produção agrícola, sua gênese e suas características morfológicas, físicas e quí-
micas. Cada unidade foi caracterizada por um conjunto de propriedades mensuráveis e observá-
veis, que refletem os efeitos dos processos formadores dos solos e que são importantes para prever 
o comportamento do solo quando submetido ao uso.

Solos

Argissolo Acinzentado

Solos com cores acinzentadas na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive BA), 
com matiz 7,5YR ou mais amarelo, valores maiores ou iguais a 5 e cromas menores que 4 (Tabela 1). 

São solos com textura arenosa desde a sua superfície até no mínimo 50 cm e no máximo 100 cm 
de profundidade. Apresentam saturação por bases <50% na maior parte dos primeiros 100 cm do 
horizonte B (inclusive BA).

No Castanhal Natanael, são solos extremamente a fortemente ácidos (pH variando de 4,0 a 4,8; 
valores baixos de soma de bases (S), variando de 0,2 cmol

c
 kg-1 a 0,4 cmol

c
 kg-1 de solo; capacidade 

de troca de cátions (T), da ordem de 2,1 cmol
c
 kg-1 a 4,8 cmol

c
 kg-1, com valores de saturação por 

bases (V) variando de 4 a 14 (Tabela 2). Os valores de alumínio trocável variam de 0,7 cmol
c
 kg-1 a 

1,5 cmol
c
 kg-1 de solo e saturação por alumínio >70% em todo o perfil. Os teores de carbono orgâ-

nico, da ordem de 9,2 g kg-1 a 1,3 g kg-1, decrescendo em profundidade, com a relação molecular Ki 
variando de 1,78 a 2,79, apresentam-se constituídos dominantemente por minerais de argila do tipo 
1:1 (caulinita), em mistura com sesquióxidos de ferro e alumínio.

Argissolo Vermelho-Amarelo

São solos minerais, não hidromórficos, localmente profundos e bem drenados, de horizonte B tex-
tural, com textura binária arenosa/média e valores de silte em torno de 200 g/kg.

Através do exame morfológico in situ, evidenciam uma nítida diferenciação entre os horizontes su-
perficiais e subsuperficiais, os quais estão dispostos na sequência A, Bt e C, com relativo incremento 
de argila no horizonte Bt, o que lhes confere a característica de um horizonte B textural (Tabela 1). 
Apresentam cores vermelha-amareladas e vermelhas nos matizes 10YR e 7,5YR, normalmente 
com cromas altos e teores de óxidos de ferro inferiores a 11%. Essa classe de solo, dependendo 
de sua constituição mineralógica e grau de evolução, pode apresentar concreções ferruginosas em 
posições diferenciadas em seus horizontes. 

De um modo geral, apresentam relevo que varia de plano a ondulado (localmente) e sob os mais va-
riados tipos de vegetação, sendo que, na presente área, ocorrem dominantemente sob vegetação 
de floresta equatorial subperenifólia densa, com aglomerações de castanheiras.

São solos com baixa capacidade de retenção de umidade, com estrutura pequena e média em blo-
cos subangulares, ligeiramente plástico a ligeiramente pegajoso. 



15Caracterização dos solos sob castanhais na região sul do estado do Amapá

Na presente área, são solos ácidos a extremamente ácidos (pH variando de 4,1 a 4,9, Castanhal 
do Natanael) e moderadamente ácido (valores entre 6,1 a 6,8, Castanhal do Cláudio) com valo-
res baixos de soma de bases (S), variando de 0,2 cmol

c
 kg-1 a 0,3 cmol

c
 kg-1 de solo (Castanhal 

do Natanael), enquanto no Castanhal do Cláudio esses valores situam-se entre 1,8 cmol
c
 kg-1 e 

13,0 cmol
c
 kg-1; capacidade de troca de cátions (T), da ordem de 2,7 cmol

c
 kg-1 a 6,2 cmol

c
 kg-1 e de 

2,3 cmol
c
 kg-1 a 17,0 cmol

c
 kg-1 de solo (Castanhal do Natanael e do Cláudio, respectivamente), com 

valores de saturação por bases (V) variando de 5% a 7% (Castanhal do Natanael) e de 63% a 84% 
(Castanhal do Cláudio) (Tabela 2).

Os valores de alumínio trocável variam de 1,0 cmol
c
 kg-1 a 1,6 cmol

c
 kg-1 de solo e saturação por 

alumínio >50% no horizonte Bt (Castanhal do Natanael), enquanto no Castanhal do Cláudio esses 
valores eram nulos. Os teores de carbono orgânico, da ordem de 1,2 g.kg-1 a 36,7 g.kg-1, decrescen-
do em profundidade, com a relação molecular Ki variando de 1,5 a 2,61, apresentam-se constituídos 
dominantemente por minerais de argila do tipo 1:1 (caulinita), em mistura com sesquióxidos de ferro 
e alumínio.

Argissolo Vermelho

Compreende solos minerais, não hidromórficos que se caracterizam pela presença de um horizonte 
B textural, com desenvolvimento de estrutura de grau moderado a forte em forma de blocos angula-
res e/ou subangulares, com diferença significativa de textura entre os horizontes A e Bt (Tabela 1).

Na área, são solos profundos, possuindo perfis bem diferenciados com sequência de horizontes  
A, Bt e C. Apresentam argila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cátions (CTC), sem 
correção para carbono e calculada pela expressão: valor T (cmol

c
 kg-1) x 1.000 / conteúdo de argila 

(g kg-1), menor que 27 cmol
c
 kg-1 de argila.

Esses solos são definidos pela presença de cores vermelhas a bruno - avermelhada-escuras, conju-
gadas com teores de ferro (<15%) e titânio (<1,70%) (Camargo et al., 1987; Oliveira et al., 1992). Na 
presente área esses apresentam, no horizonte B, cores vermelha e vermelha-escura, nos matizes 
2,5YR e 10R.

De um modo geral, esses solos apresentam A moderado, contudo, na área de estudo (Castanhal do 
Miguel), esse horizonte diagnóstico superficial é A chernozêmico. A textura encontrada é frequen-
temente binária, média/argilosa. A estrutura apresenta-se moderada a forte, em blocos angulares 
e subangulares, sendo friável, quando úmido, e muito plástico e muito pegajoso, quando molhado.

Essa classe de solo apresenta, normalmente, valores bastante variáveis em relação à soma de 
bases da ordem de 1,6 cmolc kg-1 a 14,9 cmol

c
 kg-1 de solo; saturação por bases variando de 57% 

a 74%, com saturação por alumínio nula. Os valores de soma de bases e saturação de bases são 
mais elevados nos horizontes superficiais, pela presença de maiores teores de matéria orgânica 
nesses horizontes. A reação desses solos é moderadamente ácida, com valores de pH variando de 
5,7 a 6,2 (Tabela 2).

Cambissolo Háplico

Essa classe de solo é constituída por solos poucos desenvolvidos, cuja característica que a diferen-
cia é a presença de um horizonte B incipiente (Santos et al., 2018). São solos minerais, não hidro-
mórficos, pouco profundo, com textura argilosa e siltosa e drenagem imperfeita. Apresentam uma 
sequência de horizonte do tipo A – Bi – C. O horizonte A é chernozêmico; a estrutura apresenta-se 
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com um grau de desenvolvimento médio a forte, variando de pequena a média em blocos angulares 
e subangulares (superfície) e subangulares (até 90 cm); a consistência quando úmido é friável a 
firme e varia de muito plástico e muito pegajoso, quando molhado (Tabela 1). 

Essa classe de solo na área de estudo apresenta-se eutrófico, com os valores de soma de bases 
variando de 3,4 cmol

c
 kg-1 a 8,8 cmol

c
 kg-1 de solo e saturação de bases (Valor V) acima de 69%, 

com dominância dos cátions Ca++ e Mg++ na massa do solo, em todo o perfil. De modo geral, 
esses solos eutróficos apresentam pH moderadamente ácidos. Ocorrem, localmente, em classes 
de relevo que vão do suave ondulado a ondulado, sob vegetação dominantemente constituída pela 
Floresta Equatorial Subperenifólia (Tabela 2).

Latossolo Amarelo

Compreende solos minerais com horizonte B latossólico, fortemente intemperizados, profundos, 
porosos e permeáveis. Apresentam uma sequência de horizontes do tipo A, Bw e C, tendo baixa 
relação textural e pouca diferenciação entre os horizontes (Tabela 1).

O horizonte A é subdividido frequentemente em A e AB, dominantemente moderado, com coloração 
variando de bruno-acinzentado-muito-escuro a bruno-acinzentado, com matiz 10YR; a estrutura 
apresenta-se com grau de desenvolvimento fraca a moderada, pequena a média angular e blocos 
subangulares; a consistência é friável quando úmido e varia de ligeiramente plástico a plástico e de 
ligeiramente pegajoso a pegajoso, quando molhado.

O horizonte B, de um modo geral, apresenta alto grau de floculação, baixa dispersão de argila, bai-
xa atividade de argila, baixos valores de soma e saturação por bases, baixa capacidade de troca 
de cátions, com predominância de argila do tipo 1:1 e sesquióxidos de ferro e alumínio (Kitagawa; 
Möller, 1979; Silva, 1989). 

Normalmente, são solos com valores de saturação por alumínio altos, acima de 50%, com relação 
silte/argila inferior a 0,7; ácidos a fortemente ácidos (pH variando de 4,2 a 5,0), com a relação Ki 
(Tabela 2) possuindo valores compreendidos entre 1,5 e 2,06; valores da relação Al

2
O

3
/Fe

2
O

3
 fre-

quentemente superior a 7 e teores de ferro iguais ou inferiores a 7. 

Essa classe de solo apresenta textura média; o relevo varia de plano a suave ondulado e graus de 
erosão variando de não aparente a laminar ligeira.

Apresenta-se sob vegetação densa de porte médio a alto, classificado como Floresta Equatorial 
Subperenifólia e Cerrado Equatorial (Lemos; Santos, 1996). São solos profundos, com horizonte A 
variando de 0 cm a 23 cm e horizonte B com espessura superior a 100 cm.

Estudos realizados nessa classe de solo (Rodrigues et al., 1991), em textura muito argilosa, têm 
demonstrado que esses apresentam boas propriedades físicas, as quais, correlacionadas com o 
arranjamento estrutural dos minerais de argila (caulinita), óxidos e hidróxidos de alumínio e ferro, 
lhes permite uma boa drenagem, aeração, permeabilidade e porosidade, apresentando, contudo, 
retenção de umidade variando de média a alta (Rodrigues et al., 1991), com água disponível, retidos 
em tensões inferiores a 1 atmosfera.

Deve-se salientar que a carência de informações e caracterização de parâmetros físico-hídricos 
do solo nessa classe, na presente região, a exemplo das curvas de retenção de umidade, da taxa 
de infiltração, macro e microporosidade, taxa de agregados, densidade real, densidade aparente, 
etc., bem como do monitoramento dessas características, constituem lacunas que necessitam ser 
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preenchidas e pesquisadas, a fim de que se possa estabelecer métodos de manejo e conservação 

capazes de torná-los produtivos e, ao mesmo tempo, evitar a sua degradação, contribuindo para a 

preservação do meio ambiente.

Essa classe de solo, devido à natureza do material de origem ser constituído de uma camada de 

sedimentos areno-argilosos retrabalhados, em cuja constituição existem minerais primários facil-

mente intemperizáveis, e sua constituição mineralógica ser constituída de minerais de argila do tipo 

caulinítico e sesquióxidos de ferro e alumínio, de um modo geral, apresentam baixos valores de 

soma de bases (S) compreendidos entre 0,1 cmol
c 
kg-1 e 0,2 cmol

c 
kg-1, baixos valores de saturação 

por bases (V%) compreendidos entre 2% e 8% e baixos valores da capacidade de troca de cátions 

(T) compreendidos entre 2,0 cmol
c 
kg-1 e 8,9 cmol

c 
kg-1 com valores mais elevados nos horizontes 

superficiais, dada a influência da matéria orgânica (Tabela 2). O pH varia de extremamente a forte-

mente ácido, com valores compreendidos entre 3,6 e 4,1 e valores de saturação por alumínio acima 

de 50% no horizonte B. Os teores de carbono variam de 4,2 g kg-1 a 16,5 g kg-1, com decréscimo 

em profundidade.

Latossolo Vermelho-Amarelo

Essa classe compreende solos minerais, não hidromórficos, bem drenados, profundos, bastante 

permeáveis, com horizonte B latossólico imediatamente subjacente a um horizonte superficial do 

tipo A moderado; possui coloração vermelha a vermelho-amarelado nos matizes 2,5YR a 7,5 e 5YR, 

valores iguais ou acima de 4 e croma maiores ou iguais a 6. Caracterizam-se por possuir teores 

de ferro provenientes do ataque sulfúrico da terra fina, na grande maioria, igual ou inferior a 11% e 

superiores a 7%. São solos submetidos à estágio avançado de intemperismo, resultante de intensa 

alteração sofrida pelo material constitutivo do solo. Apresentam sequência de horizontes A, Bw e C, 

diferenciação de horizontes pouco nítida, em virtude da pequena variação de propriedades morfo-

lógicas e das transições bastante amplas entre os mesmos (Tabela 1).

Com relação a suas características físicas, apesar da carência de informações na região, os resulta-

dos obtidos pela análise granulométrica, grau de floculação, argila dispersa em água, relação silte/

argila e características morfológicas, demonstram que essa classe de solo apresenta-se com bas-

tante variação quanto à capacidade de infiltração, retenção de umidade, taxa de agregados, etc., 

exigindo estudos desses parâmetros, de modo a permitir, além de sua caracterização, o desenvolvi-

mento de métodos de manejo do solo, a fim de evitar sua degradação, haja vista que a análise dos 

dados disponíveis evidenciam uma forte tendência à erosão laminar que necessita ser minimizada 

quando da sua incorporação ao sistema agrícola.

Essa classe de solo apresenta áreas com relevo plano e suave ondulado, com algumas de suas 

variações apresentando a presença de horizontes concrecionários em várias posições no perfil do 

solo, constituindo-se em limitações para sua utilização agrícola.

Do ponto de vista químico, essa classe de solo apresenta-se com baixa fertilidade, com pH variando 

de extremamente a fortemente ácidos (pH variando de 4,1 a 4,9), baixos valores de soma de bases 

(S), variando de 0,1 cmol
c 
kg-1 a 1,2 cmol

c 
kg-1, valores de saturação por bases (V%) entre 2% a 13% 

no perfil, e capacidade de troca de cátions (T), variando de 3,2 cmol
c 
kg-1 a 10,6 cmol

c 
kg-1 de solo, 

com valores mais elevados encontrados nos horizontes superficiais em função do teor de matéria 

orgânica (Tabela 2). Os valores da saturação por alumínio (Valor m) são, dominantemente, acima 

de 50% no horizonte B (Tabela 2).
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Latossolo Vermelho

Compreende solos minerais, cujas características dominantes assemelham-se às do Latossolo 
Vermelho-Amarelo, diferenciando-se deste apenas devido apresentar coloração mais vermelha, 
com matizes 2,5YR e 10R, o que seguramente é devida aos valores de óxidos de ferro que variam 
de 8,0% a 10,9%, bem mais altos do que os valores encontrados para o Latossolo Vermelho-
Amarelo (Tabela 1).

Uma outra característica marcante dos Latossolos Vermelhos que ocorrem na área estudada é a 
textura argilosa, o que não se verifica nos Latossolos Vermelho-Amarelos. Ocorrem em relevo plano 
e suave ondulado.

Vale ressaltar que os Latossolos Vermelhos que ocorrem sob vegetação de floresta apresentam 
camadas de concreções ferruginosas em profundidades diferentes, dependendo da situação em 
relação ao relevo, que caracteriza a fase pedregosa. 

Do ponto de vista químico, essa classe de solo apresenta-se com fertilidade alta, com pH variando 
de ácido a moderadamente ácido (pH variando de 5,0 a 6,3), valores de soma de bases (S), varian-
do de 0,7 cmolc kg-1 a 10,0 cmol

c
 kg-1, valores de saturação por bases (V%) entre 23% e 80% no 

perfil (epieutrófico) e acima de 61% no perfil eutroférrico, com capacidade de troca de cátions (T) 
variando de 1,5 cmol

c
 kg-1 a 13,2 cmol

c
 kg-1 de solo, com valores mais elevados encontrados nos 

horizontes superficiais em função do teor de matéria orgânica (Tabela 2). Os valores da saturação 
por alumínio (Valor m) são, dominantemente, abaixo de 10% no horizonte B (Tabela 2).
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Legenda de Solos

Latossolo Amarelo

LAdlf –  LATOSSOLO AMARELO distrófico epilitoplíntico, A moderado, textura média, Floresta 

Equatorial Subperenifólia, com castanhais, relevo plano e suave ondulado.

Latossolo Vermelho-Amarelo

LVAdlf –  LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Distrófico litoplíntico, A moderado, textura  

argilosa, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano a suave ondulado.

LVAd –  LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Distrófico cambissólico, A moderado, textura  

média, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano a suave ondulado.

LVAd –  LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Distrófico típico, A moderado, textura argilosa, 

Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano e suave ondulado.

Latossolo Vermelho

LVdf –  LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico, A chernozêmico vértico, textura argilosa, 

Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano e suave ondulado.

LVdem –  LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico chernossólico, A chernozêmico, textura argilosa, 

Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano e suave ondulado.

Argissolo Acinzentado

PACd –  ARGISSOLO ACINZENTADO Distrófico arênico gleico, A moderado, textura arenosa/

média, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano a suave ondulado.

Argissolo Vermelho-Amarelo

PVAd –  ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico arênico abrúptico A moderado, textura 

arenosa/argilosa, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano e suave ondulado.

PVAe –  ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO eutrófico nitossólico A chernozêmico, textura  

arenosa/média, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo suave ondulado.

Argissolo Vermelho

PVem –  ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico chernossólico cambissólico petroplíntico, A cher-

nozêmico, textura média/argilosa, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo suave 

ondulado.

Cambissolo Háplico

CXbe –  CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico gleissólico A chernozêmico, textura argilosa  

plano, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo suave ondulado e ondulado.
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Conclusões e Recomendações

De posse dos dados analíticos e de observações coletadas durante os trabalhos de campo, pode-
mos concluir que:

• Os solos encontrados nas áreas dos castanhais no estado do Amapá, região dos municípios 
de Laranjal do Jari e Mazagão, possuem baixa a alta fertilidade natural.

• Apresentam características físicas favoráveis ao pleno desenvolvimento das principais culturas 
cultivadas na área. 

• A interação múltipla dos tipos de vegetação, classe de relevo, condições climáticas e as ca-
racterísticas inerentes ao próprio solo, evidenciam a necessidade de geração e utilização, na 
área em questão, de métodos de manejo e conservação de solos, a fim de minimizar os efeitos 
erosivos decorrentes do uso do solo. 
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